
LINGUA PORTUGUESA 

PROGRAMA: Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: Prosódia do português 
Prof.: Cláudia de Souza Cunha Siape: 1048997 Código: LEV818 

Prof.: -  Siape: -  

PERÍODO: 2011/2 NÍVEL: Mest./Dout. 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa:  Língua portuguesa / Língua e acústica 

HORÁRIO: 5ª-feira, 14h – 16:30h 

 

TÍTULO DO CURSO: Fonologia e prosódia no Atlas Linguístico do Brasil 

 

Ementa: O curso se propõe a traçar um painel geral dos resultados obtidos pela equipe do Atlas Linguístico 

do Brasil na análise de fenômenos fonético-fonológicos e prosódicos em 25 capitais brasileiras. Para tanto, 

serão objeto de estudo textos acadêmicos produzidos no seio do projeto e as próprias cartas do primeiro 

volume do Atlas, recém publicado.  

 

Bibliogafia:  

 

CARDOSO, Suzana et al.. Atlas linguístico do Brasil – Volume 1 – Introdução e Volume 2 – Cartas linguísticas. Londrina: 

Eduel, 2014. 

CARDOSO, Suzana; MOTA, Jacyra Andrade; PAIM, Marcela Moura Torres. (Org.). Documentos 3 - Vozes do X 

WORKALIB. Amostras do português brasileiro. 1ed. Salvador: Vento Leste, 2012. 

CARDOSO, Suzana; MOTA, Jacyra Andrade.. (Org.). Documentos 2: Projeto Atlas Linguístico do Brasil. 1ed. Salvador: 

Editora Quarteto, 2006. 

CUNHA, C. S. ; SILVESTRE, A. P. S. Pelos cantos do Brasil: a variação entoacional da asserção neutra nas capitais do 

norte do país. In: RAZKY, A.; FERNANDES LIMA, Alcides; BARROS DE OLIVEIRA, Marilucia. Estudos sociodialetais do 

português brasileiro. Campinas: Pontes Editores, 2014. 

CUNHA, C. S. ; SILVESTRE, A. P. S. ; SILVA, J. C. B. . A prosódia das capitais brasileiras. In: Fabiane Cristina Altino. (Org.). 

Múltiplos olhares sobre a diversidade linguística: uma homenagem à Vanderci Aguilera. 1ed.Londrina: Midiograf, 

2012, v. 1, p. 210-230. 

CUNHA, C. S. . Corpus ALiB: uma base de dados para pesquisas atuais e futuras. In: CUNHA, C. S.. (Org.). Estudos Geo-

sociolingüísticos. 1ed.Rio de Janeiro: UFRJ, Pós-Graduação em Letras Vernáculas, 2006, v. 1, p. 67-81. 

CUNHA, C. S. . Atlas linguístico do Brasil: uma análise das questôes de prosódia. In: MOTA, Jacyra Andrade; CARDOSO, 

Suzana M.. (Org.). Documentos 2: Projeto Atlas Linguístico do Brasil. 1ed.Salvador: Editora Quarteto, 2006, v. 1, p. 187-

205. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA:  
Prof.: Ana Flávia Lopes Magela Gerhardt Siape: 1278598 Código: LEV 811 

Prof.: O ENSINO DO PORTUGUÊS Siape: 

PERÍODO: 2015-1 NÍVEL: Mestrado-Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Língua Portuguesa / Língua e Ensino 

HORÁRIO: Terça-feira – 10:30 – 13h 

 

TÍTULO DO CURSO: Teorias do texto e ensino de línguas 

 

Ementa: A tradição dos estudos do texto. Linguística textual: abordagens clássicas e desdobramentos.  Padrões de 

estruturação e processamento cognitivo do texto. Conhecimento metatextual. Ensino do texto: percepções críticas 

e propostas de intervenção. 

 

Pré-requisito: leitura em inglês  

 

Bibliografia básica: 

Applegate, M. D.; Quinn, K. B.; Applegate, A. J. Levels of thinking required by comprehension questions in 

informal reading inventories. The Reading Teacher, v.56, n. 2, p.174-180, 2002. 

BAKER, L. How do we know when we don’t understand? Standards for evaluating text comprehension. In: Forrest-

Pressley, D.L.; MacKinnon, G.E.; Waller, T.G. Metacognition, cognition and human performance. vol 1: Theoretical 

perspectives. New York: Academic Press, 1985. 

BRITTON, J.; Burgess, T.; Martin, N.; McLeod, A.; Rosen, H. The development of writing abilities. London: 

McMillan, 1975. 

CAMPS, A.; Milian, M. (Eds.). Metalinguistic activity and learning to write. Amsterdam: University Press, 2000. 

DUQUE, P. H. Simulação mental e compreensão da linguagem: contribuições para o ensino de leitura. In: 

RODRIGUES, M.S.; ALVES, M.P.; CAMPOS, S.F. Ensino de língua portuguesa: gêneros, textos, leitura e 

gramática. Natal, RN: Editora da UFRN, 2014. 

EGGINS, S. An introduction to systemic functional linguistics. London: Continuum, 2004. 

GERHARDT, A. F. L. M. O conhecimento metalinguístico, os enquadramentos da construção dos significados nos 

textos e o ensino de língua portuguesa. A sair em Alfa: Revista de Linguística. 

GOMBERT, J.E. Metalinguistic Development. Chicago: University Press, 1992. 

JONES, S.; MYHILL, D.; BAILEY, T. Grammar for writing? An investigation of the effects of contextualized 

grammar teaching on students’ writing. Reading and Writing, 26, 2013, p. 1241-1263. 

MYHILL, D. Ways of knowing: writing with grammar in mind. English teaching: practice and critique, vol. 04, no. 

03, 2005, p. 77-96. 

MYHILL, D.; JONES, S. More than just error correction: students’ perspectives on their revision processes during 

writing. Written communication, 24-4, p. 323-343, 2007. 

NEWELL, G. Writing to learn: how alternative theories of school writing account for student performance. p. 235-

247. In: MACARTHUR, C.; GRAHAM, S.; FITZGERALD, J. (Eds.) Handbook of writing research. NY: Guilford, 

2006. 

RAVID, D.; TOLCHINSKY, L. Developing linguistic literacy: a comprehensive model. Journal of child language, 

29, p. 417-447, 2002. 

VAL, M.G.C. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1990. 

 

 

 



PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: ESTUDOS DE INTERFACE II 
Prof.: Marcia dos Santos Machado Vieira Siape: 2168103 Código: LEV813 

PERÍODO: 2015-1 NÍVEL: Mestrado/Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa:  Língua Portuguesa - Língua e sociedade: variação e mudança 

HORÁRIO: Quarta-feira, 10h – 12h30 

 

TÍTULO DO CURSO: Análise experimental de fenômenos linguísticos do Português 

 

Ementa: Descrição de aspectos formais e funcionais do Português do Brasil centrada em metodologias e técnicas 

de investigação de percepções, atitudes e crenças em relação a usos linguísticos. Análise experimental de 

construções verbais e verbo-nominais e de outras unidades linguísticas. Linguagem, Interação sócio-discursiva e 

Cognição. Sociolinguística e Linguística Funcional-Cognitiva. Testes de produção, percepção e avaliação: teoria e 

prática. Discussão da metodologia experimental para a análise de usos do Português. Formas e significados: 

identidade e diferença. 

 

Bibliografia básica:  

BOTASSINI, J. O. M. Crenças e atitudes linguísticas: um estudo dos róticos em coda silábica. In: 

ALTINO, F. (orgs.) Múltiplos olhares sobre a diversidade linguística: nos caminhos de Vanderci de 

Andrade Aguilera. Londrina: Midiograf., 2012. 

ESTEVES, G. A. T. A lexicalização de expressões DAR/FAZER + SN: fiz sacrifício, dei conta. Tese 

(Doutorado em Língua Portuguesa). Faculdade de Letras: UFRJ, Rio de Janeiro, 2012. 

FASOLD, Ralph. The Sociolinguistics of Society. vol. I. New York, USA: B. Blackwell, 1987. p.147-

179. [1984] 

LABOV, W. Padrões sociolinguísticos. Tradução Marcos Bagno, Maria Marta Pereira Scherre, Caroline 

Rodrigues Cardoso. São Paulo, Parábola Editorial, 2008. 

LEITÃO, M. Psicolinguística Experimental: Focalizando o processamento da linguagem. In: Martelotta, 

M. (org.) Manual de Linguística. São Paulo: Contexto. 2008.  

MACHADO VIEIRA, M. dos S. & ESTEVES, G. A. T. Metodologia de avaliação subjetiva de usos 

linguísticos em variação. In: LOPES, C. & REICH, U. Romania. Variação Linguística em 

Megalópoles Latino-Americanas, 39: 237-266, 2009. 

MIGOT, Júlia Maria. Conhecimentos e habilidades morfológicas e de vocabulário na Educação Infantil e 

primeiros anos do Ensino Fundamental. USP: Instituto de Psicologia, 2013. 

SILVA, M. D. L. Atitude linguística e mudança: um estudo sobre as variantes de objeto direto anafórico. 

UFRJ, Faculdade de Letras, 2008. Tese de Doutorado. 

Obs.: Ao longo do curso, outros títulos serão sugeridos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: Morfologia do Português 
Prof.: Carlos Alexandre V. Gonçalves Siape: 1125046 Código: LEV 814 

PERÍODO: 2015/1º. Semestre NÍVEL: Mest./Dout. 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Língua portuguesa  

HORÁRIO: 6ª-feira, 9h30min – 12h 

 

TÍTULO DO CURSO: Questões controversas na morfologia do português: enfoques e perspectivas 

 

Ementa: Limites entre os principais processos morfológicos do português: flexão, derivação e composição – 

abordagens discretas e por continuum. O problema do grau em português: aspectos formais e semânticos. 

Enfoques sobre o comportamento morfofonológico dos diminutivos X-(z)inho. Prefixação: análises como 

composição ou como derivação: prós e contras de cada abordagem. Cruzamento vocabular, substituição sublexical, 

recomposição, truncamento e reduplicação: processos regulares ou idiossincráticos? O estatuto morfológico de 

novos formativos: splinters, formas combinatórias e arqueoconstituintes. 

Pré-requisito: - 

 

Bibliografia:  
BAUER, Laurie. Against Word-Based Morphology. Linguistic Inquiry 10/3, 1979, p. 508-509. 

BOOIJ, Geert. Compounding and Derivation. Evidence for Construction Morphology. In: W. Dressler et al. (eds.). 

Morphology and its Demarcations. Amsterdam / Philadelphia: John Benjamins Publishing Company, 2005, pp. 109-

131.  

GONÇALVES, Carlos Alexandre. Atuais tendências em formação de palavras no português do Brasil. Londrina: UEL, 

2012. 

GONÇALVES, Carlos Alexandre. Introdução aos estudos morfológicos: flexão e derivação em português. São Paulo: 

Contexto, 2011. 

KASTOVSKY, Dieter. Astronaut, astrology, astrophysics: about combining forms, classical compounds and affixoids. In: 

McConchie, R. W. et al. (eds.). Selected Proceedings of the 2008 Symposium on New Approaches in English Historical 

Lexis (HEL-LEX 2). Somerville, MA: Cascadilla Proceedings Project, 2009, p. 1-13. 

LEE, Seung-Hwa. Fonologia e morfologia lexical do português. Campinas: UNICAMP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: A SINTAXE DO PORTUGUÊS 
Prof.: Maria Eugenia Lammoglia Duarte Siape: 2124886 Código: LEV 801 

Prof.: Humberto Soares da Silva (convidado) Siape: 3453931 

PERÍODO: 2015-1 NÍVEL: Mestrado e Doutorado 

Área de Concentração: Língua Portuguesa 

HORÁRIO: quintas-feiras, às 10:30h  

 

TÍTULO DO CURSO: O estudo da mudança sintática – teorias e métodos                                   

                                          

 

Ementa:  

Discussão sobre modelos teóricos para o estudo da mudança sintática - o modelo da Sociolinguística Variacionista 

e o Modelo da Competição de Gramáticas - e sua associação à Teoria de Princípios e Parâmetros. A evolução na 

formulação do Parâmetro do Sujeito Nulo a partir de resultados empíricos. A metodologia de análise quantitativa. 

Exame de estudos que utilizam a associação de ambos os modelos teóricos de mudança a pressupostos 

gerativistas em análises comparativas de variedades do português e de outras línguas românicas.  

Pré-requisito:  

 

Bibliografia básica: 
AVELAR, J. O. Gramática, competição e padrões de variação: casos com ter/haver e de/em no português 
brasileiro. Revista de Estudos da Linguagem, 4, 99-144. 2006. 
BIBERAUER, T. et al. (eds) Parametric Variation: null subjects in Minimalist theory. Cambridge: C.U.P. 
2010. 
BORGES NETO, J.  Ensaios de Filosofia da Linguística. São Paulo: Parábola Ed. 2004. 
CARNIE, Andrew. Syntax: a generative introduction. Oxford: Blackwell. 2007. 

DUARTE, M. Eugênia L. A Sociolinguística Paramétrica: perspectivas. In: D. da Hora e E. Christiano. 

(Orgs.) Estudos Linguísticos: realidade brasileira. João Pessoa: Idéia. 1999, 107-114. 

DUARTE, M. Eugênia L. Avanços no estudo da mudança sintática associando a Teoria da variação e a 

Teoria de Princípios e Parâmetros. Submetido à Revista Cadernos de Estudos Linguísticos, Unicamp. 

DUARTE, M. E. L. O sujeito em peças de teatro (1833-1992): Estudos diacrônicos. São Paulo, Parábola 

Ed. 2012. 

GUY, G. & ZILLES, A. M. S. Sociolinguística Quantitativa ï instrumental de análise. São Paulo: Parábola, 

2007. 

KROCH, A. Syntactic Change. In Baltin and Collins (eds) The Handbook of Contemporary Syntactic 

Theory. Mass: Blackwell, 2001, 699-729. 

MARINS, J.; SOARES DA SILVA, H. A representação do sujeito pronominal no grupo românico: espanhol 

e italiano em contraste com o português. Caligrama, vol. 17, n. 2, jul-dez, 91-114, 2012. 

MARTINS, M. A.; COELHO, I.; CAVALCANTE, S. Interfaces entre a Teoria da Variação e Mudança e a 

Teoria da Gramática. In MARTINS et al. (Orgs.) Panorama sociolinguístico do Português Brasileiro - 

teoria, descrição e análise. São Paulo: Contexto (a sair). 

RAPOSO, Eduardo Paiva. Teoria da gramática: a faculdade da linguagem. Lisboa:Caminho Ed., 1992. 

TAGLIAMONTE, S. Analysing Sociolinguistic Variation. Cambridge: Cambridge University Press, 2006. 

WEINREICH, U.; LABOV, W.; HERZOG, M. 2006. Fundamentos empíricos para uma teoria da mudança 

linguística. São Paulo: Parábola Editorial (Tradução da edição original Empirical foundations for a theory 

of language change (1968) In: W. Lehman & Y. Malkiel (eds.) Directions for historical linguistics. Austin: 

University of Texas Press. 97-195. 



LITERATURA BRASILEIRA 

PROGRAMA: Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: TENDÊNCIAS RECENTES DA FICÇÃO (PÓS 60) 
Prof.: Dau Bastos Siape: 2465645 Código: LEV 836 

  

PERÍODO: 2015.1 NÍVEL: Mestrado e Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Literatura Brasileira / Estudos de Narrativa Brasileira 

HORÁRIO: 5ª, das 14h às 16h30 

TÍTULO:  O ROMANCE BRASILEIRO DAS ÚLTIMAS QUATRO DÉCADAS 

 

Ementa 

A ideia é analisar seis romances que, publicados entre 1976 e 2014, têm qualidade suficiente para justificar 

que lhes prestemos bastante atenção. Mais que isso, mostram-se, a um só tempo, recortes e janelas 

capazes de facultar uma visão acurada e ampla de alguns caminhos percorridos pelo gênero, em nosso 

território, desde a época da ditadura até os dias atuais. Em prol do aprofundamento da abordagem, 

manteremos a literatura ocidental como pano de fundo e a teoria da literatura como fundamento.   

 

 

Bibliografia básica 

ANGELO, Ivan. A festa. São Paulo: Summus, 1976. 

BASTOS, Dau. “A experimentação na prosa ficcional brasileira do último quarto do século XX”. Anais do X 

Congresso Internacional da ABRALIC. Rio de Janeiro, 2006. 

______. “Viva a vanguarda: literatura brasileira atual à luz da ruptura”. Fórum de Literatura Brasileira 

Contemporânea (www.forumdeliteratura.com), nº 1, 2009. 

CARNEIRO, Flávio. No país do presente: ficção brasileira no século XXI. Rio de Janeiro: Rocco, 2005.  

COSTA LIMA, Luiz. A aguarrás do tempo. Rio de Janeiro: Rocco, 1989. 

______. História. Ficção. Literatura. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

FELINTO, Marilene. As mulheres de Tijucopapo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 

FIGUEIREDO, Rubens. Passageiro do fim do dia. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

ISER, Wolfgang. O fictício e o imaginário. 2ª ed. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2013. 

LINS, Ronaldo Lima. João, o microscópio e a vida selvagem. Rio de Janeiro: 7Letras, 2014. 

NOLL, João Gilberto. A céu aberto. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 

RESENDE, Beatriz. Contemporâneos – expressões da literatura brasileira no século XXI. Rio de Janeiro: 

Casa da Palavra/Fundação Biblioteca Nacional, 2008. 

SÁ, Sérgio de. A reinvenção do escritor. Literatura e mass media. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

SCHOLLHAMMER, Karl Erik. Ficção brasileira contemporânea. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2009. 

STIERLE, Karlheinz. A ficção. Rio de Janeiro: Cadernos do Mestrado/UERJ, 2006. 

TAVARES, Zulmira Ribeiro. Joias de família. São Paulo: Brasiliense, 1990. 

 

 

 

 

http://www.forumdeliteratura.com/


PROGRAMA: LETRAS VERNÁCULAS 

DISCIPLINA: ESTUDOS COMPARATIVOS 
Prof.:  Alcmeno Bastos Siape: 0365928 Código: LEV 847 

Prof.: Siape: 

PERÍODO: 2015.1 NÍVEL: Mestrado / Doutorado  

Área de Concentração / Linha de Pesquisa: Literatura Brasileira / Estudos de Narrativa Brasileira 

HORÁRIO: 3ª- feira, 10:30 - 13:00 h 

 

TÍTULO DO CURSO: A realidade não existe: os realismos irrealistas na ficção brasileira 

 

 

Ementa 

Revisitando um anfitrião incômodo: o problema da referencialidade literária. Os limites da representação da 

realidade empírica e sua ultrapassem ficcional. Realismo, realismo e realidade: a (in)verossimilhança, a causalidade, o 

insólito. O lugar dos realismos irrealistas (o fantástico, o mágico, o absurdo, o estranho, o maravilhoso) na ficção 

brasileira: seus antecedentes (século XIX) e suas manifestações na ficção dos séculos XX e XXI.  Leitura crítica de 

romances e contos de Murilo Rubião, José J. Veiga, Lygia Fagundes Telles e outros.  

 

 

Bibliografia básica 

 
ARGEL, Martha & MOURA NETO, Humberto. Organização, tradução e notas. O Vampiro antes de Drácula. São Paulo: 

Aleph, 2008. 

BESSIÉRE, Irene. Le récit fantastique. Paris: Larousse, 1974. 

BORGES, Jorge Luis Borges. A arte narrativa e a magia. In: ---. Discussão. Trad. Claudio Fornari. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 1994, p. 51-60. 

CAILLOIS, Roger. Au couer du fantastique. Paris: Gallimard, 1965. 

CARPENTIER, Alejo. Prólogo. In: ---. El reino de este mundo. Santiago Editorial Orbe, 1972, p. 7-14. 

CAUSIO, Roberto de Sousa. Ficção científica, fantasia e horror no Brasil: 1875 a 1950. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2003. 

CESERANI, Remo. O fantástico. Trad. Nilton Cezar Tridapalli. Curitiba: Ed. UFPR, 2006. 

CHIAMPI, Irlemar. O realismo maravilhoso; forma e ideologia no romance hispano-americano. São Paulo: Perspectiva, 

1980. 

FREUD, Sigmund. Lo siniestro (1919). In: ---. Obras completas. Tomo III. Traduccion directa del aleman, por Luis Lopez-

Ballesteros y de Torres. 4. ed. Madri: Editorial Biblioteca Nueva, 1981, p. 2483-2505. 

FURTADO, Filipe. A construção do fantástico na narrativa. Lisboa: Livros Horizonte, 1980. 

LECOUTEUX, Claude. História dos vampiros: autópsia de um mito. Trad. Álvaro Lacerda. São Paulo: Editora UNESO, 

2005. 

LOVECRAFT, Howard Phillips. O horror sobrenatural na literatura. Trad. João Guilherme Linke. Rio de Janeiro: Francisco 

Alves, 1983. 

MALRIEN, Joël. Le fantastique. Paris: Hachette, 1992. 

MENTON, Seymour. Historia verdadera del realismo mágico. México, D.F.: Fondo de Cultura Econômica, 1998. 

MILNER, Max. La fantasmagoria. Mexico, D.F.: Fondo de Cultura Económica, 1990. Traduzido, sem indicação de 



tradutor, do original francês Le fantasmagorie, 1982. 

MONEGAL, Emir R. Para uma nova “poética” da narrativa. In: ---. Borges: uma poética de leitura. Trad. Irlemar Chiampi. 

São Paulo: Perspectiva, 1980, p. 125-181. 

PAES, José Paulo. Introdução. In ---. Os buracos da máscara; antologia de contos fantásticos. São Paulo: Brasiliense, 

1985, p. 7-17. 

PIETRI, Arturo Uslar. El cuento venezuelano. In: ---. Letras y hombres de Venezuela. México: Fondo de Cultura 

Económica, 1948, p. 154-163. 

RODRIGUES, Selma Calasans. O fantástico. São Paulo: Ática, s.d. 

SARTRE, Jean-Paul. Aminadab, ou o fantástico considerado como linguagem. In: ---. . Trad. Cristina Prado. São Paulo: 

Cosac Naify, 2005, p. 135-149. 

SCHAUB-KOCK, Émile. Contribuição para o estudo do fantástico no romance. Trad. Antonio Gomes da Rocha Madahil. 

Lisboa: Tipografia Gaspar, 1957. 

SILVA, Anazildo Vasconcelos da. Semiotização literária do discurso. Rio de Janeiro: Elo, 1984. 

TODOROV, Tzvetan. Introdução à literatura fantástica. Trad. Maria Clara Correa Castelo. São Paulo, Perspectiva, 1975. 

------. A narrativa fantástica. In: ---. As estruturas narrativas. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 1970. 

 VAX, Louis. Arte y literatura fantásticas. Buenos Aires: Editorial Universitaria de Buenos Aires, 1965 

 

OBSERVAÇÃO: as obras literárias integrantes do corpus serão definidas no início do curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: REALISMO E NATURALISMO 
Prof.:  Ronaldes de Melo e Souza Siape: 0402597 Código: LEV 831 

Prof:  Siape: 

PERÍODO: 2011-1 NÍVEL: Mest./Dout. 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa:  Literatura Brasileira 

HORÁRIO: 3ª-feira, 14:00 – 16:30h 

 

TÍTULO DO CURSO: A forma do romance machadiano 

 

Ementa: A originalidade da forma dramática e da mundividência tragicômica do romance machadiano no 

contexto da literatura ocidental. O estatuto dramático do narrador multiperspectivado. A gaia ciência da 

ficção irônica. A origem dionisíaca do drama tragicômico. A perspectiva dual da narrativa. O princípio da 

reversibilidade dos contrários e a invenção do defunto autor. A concepção do romance singularizado como 

drama de caracteres. 

 

Bibliogafia: 

 BOSI, Alfredo e outros (Org.) Machado de Assis. Antologia e estudos. São Paulo: Ática, 1982.  

 BOSI, Alfredo. Machado de Assis. O enigma do olha. São Paulo: Ática, 1999. 

 FITZ, Earl. Machado de Assis. Boston: Twayne Publishers, 1989.  

 NUNES, Maria Luísa. The Craft of an absolute Winner. Characterization and Narratology in the  

 Novels of Machado de Assis. Wesport: Greenwood Press, 1983. 
REGO, Enylton de Sá. O calundu e a panaceia. Machado de Assis, a sátira menipeia e a tradição luciânica. Rio de 

Janeiro: Forense, 1989. 

 ROCHA, João Cezar de Castro (Editor). The Author as Plagiarist ï The Case of Machado de Assis.  

Dartmouth: University of Massachusetts, 2006. 

SARAIVA, Juracy Assmann. O circuito das memórias em Machado de Assis. São Paulo-São Leopoldo: Edusp-

Editora do Vale dos Sinos, 1993. 

 SCHWARZ, Roberto. Um mestre na periferia do capitalismo. Machado de Assis. São Paulo: Duas Cidades,  

1990. 

 SECCHIN, Antonio Carlos, ALMEIDA, José Maurício Gomes de, SOUZA, Ronaldes de Melo (Org.) 

  Machado de Assis. Uma Revisão. Rio de Janeiro: In-Folio, 1998. 

 SOUZA, Ronaldes de Melo e. O romance tragicômico de Machado de Assis. Rio de Janeiro: Eduerj , 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: A POESIA CONTEMPORÂNEA 

Prof.: Eucanaã Ferraz Siape: 1225148 Código: LEV 838 

  

PERÍODO: 2014-2 NÍVEL: Mestrado / Doutorado 

Área de Concentração: Literatura Brasileira 

HORÁRIO: 5ª feira, 11:00h – 13:30h 

 

TÍTULO DO CURSO: A poesia de João Cabral de Melo Neto 

 

Uma visada crítica do conjunto da poesia de João Cabral de Melo Neto, desde seu primeiro livro, Pedra do 

sono, passando por obras fundamentais, como A educação pela pedra e Serial. A leitura dos poemas 

será complementada pela discussão de textos essenciais na fortuna crítica do poeta.  

  

 

Bibliografia básica (critico/teórica): 

 

ÁVILA, Affonso. O poeta e a consciência crítica. 2ª ed. São Paulo: Summus, 1978. 

BARBIERI, Ivo. Geometria da composição. Rio de Janeiro: Sette Letras, 1997.  

BARBOSA, João Alexandre. A imitação da forma. Uma leitura de João Cabral de Melo Neto. São 

       Paulo: Duas Cidades, 1975. 

CANDIDO, Antonio. Poesia ao Norte. Folha da Manhã, São Paulo, 13 jun. 1943. p. 5; José ;  

      literatura, crítica & arte,  Rio de Janeiro: [5/6]:73-5,  nov/dez. 1976. 

COSTA, Cristina Henrique da. Imaginando João Cabral imaginando. Ed. UNICAMP. Campinas,  

      2014. 

ESCOREL, Lauro. A pedra e o rio. São Paulo: Duas Cidades, 1973. 

GONÇALVES, Aguinaldo. Transição e permanência. São Paulo: Iluminuras, 1989. 

--------- . Laokoon revisitado. São Paulo, EDUSP, 1994. 

HOUAISS, Antônio. Drummond, mais seis poetas e um problema. Rio de Janeiro, Imago, 1976. 

LIMA, Luiz Costa. Lira e antilira. Mário, Drummond, Cabral. 2º ed. Rio de janeiro: Topbooks,  

      1995 

LÔBO, Danilo. O poema e o quadro. Brasília: Thesaurus, 1981. 

MERQUIOR, José Guilherme. A astúcia da mímese. Ensaios sobre a lírica. 2º ed Rio de Janeiro: 

       Topbooks, 1997. 

--------- . Razão do poema. Ensaios de crítica e de estética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,  

      1965. 

NUNES, Benedito. João Cabral de Melo Neto. Petrópolis: Vozes, 1971. 

SECCHIN,  Antonio Carlos. João Cabral: uma fala só lâmina. São Paulo: Cosaca Nayfi, 2014. 

SENNA, Marta de. João Cabral: tempo e memória. Brasília: Antares/INL, 1980. 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: TEMAS E PROBLEMAS DA CULTURA BRASILEIRA 
Profs.: Godofredo de Oliveira Neto e Paulo Roberto 

Tonani 

Siape: 0369520 Código: LEV 844 

Prof.:  Siape: 

PERÍODO: 2015/1 NÍVEL: Mestrado/Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa:  Literatura Brasileira/Estudos de Narrativa Brasileira 

HORÁRIO: 3ª feira, 14:00 às 17:00 

 

TÍTULO DO CURSO: Figurações da alteridade na literatura brasileira 

 

Ementa: A proposta do curso parte da constatação da representatividade do estrangeiro na 
modernidade, sendo retratado de modo recorrente como uma espécie de símbolo de um contínuo 
trabalho de deslocamento, seja na qualidade de sujeito (examinado no campo da sociologia e 
antropologia) ou personagem (representado na ficção).  No campo mais específico da tradição literária 
brasileira, é possível vislumbrar uma forma prismática de representação deste sujeito/personagem, 
colocando em relevo a diversidade dos discursos já produzidos acerca do estrangeiro.  De modo geral, 
podemos afirmar que de maneira predominante as narrativas que lançam um olhar específico sobre o 
estrangeiro trabalham com a ideia da dupla vivência cultural, examinam a existência de uma linguagem 
entremeada pela discussão do pertencimento e problematizam o espessamento das disputas 
etnicoraciais. Neste curso, tem-se por objetivo refletir sobre identidades atravessadas por referências 
culturais múltiplas e problematizar a alteridade a partir de um lugar marcado pela superposição de 
culturas. Além disso, o curso contempla o estudo de narrativas que abordam as relações e tensões na 
cultura brasileira a partir da ideia do contato com o imigrante/estrangeiro. A partir do estudo de autores 
brasileiros, serão problematizadas categorias como transplante cultural, hibridismo, tradução cultural e 
deslocamento, bem como questões como memória e identidade, alteridade, pertencimento e dupla 
vivência cultural.  

Pré-requisito:  

 

Bibliografia  básica: 
ALMEIDA, Júlia; MIGLIEVICH-RIBEIRO, Adelia; GOMES, Heloisa Tol-ler. (Orgs). Crítica pós-colonial. Panorama de 

leituras contemporâneas. Rio de Janeiro: 7Letras/FAPERJ, 2013. 
 APPADURAI, Arjun. “Soberania sem territorialidade: notas para uma geografia pós-nacional. Tradução de Heloisa 

Buarque de Hollanda. In: Novos Estudos CEBRAP. Nº 49, novembro de 1997.  
 ARFUCH, Leonor. O espaço biográfico: dilemas da subjetividade contemporânea       
     (trad. Paloma Vidal). Rio de Janeiro: Eduerj, 2010. 
  ADORNO, Theodor. Minima moralia. São Paulo: Ática, 1993. 
  BASTOS, Dau. Clandestinos na América. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2005. 
___. Mar Negro. Rio de Janeiro, Ponteio: 2014. 
BERND, Zilá. “Identidades e nomadismos”.  In: JOBIM, J. L. (Org.) Literaturas e identidades. Rio de Janeiro, UERJ, 

1999, p. 95-111. 
______. “Identidades compósitas: escrituras híbridas”. In: Revista Matraga n. 12, Rio de Janeiro: UERJ, 1999. 
BHABHA, Homi.  O local da cultura. Belo Horizonte, Editora UFMG, 1998. 

  CANCLINI, Nestor G. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo: Edusp, 1997. 
     CHIARELLI, Stefania. Vidas em trânsito – as ficções de Samuel Rawet e Milton Hatoum. São Paulo: Annablume, 2007. 

_____. “O gosto de areia na boca: sobre Diário da queda, de Michel Laub  in CHIARELLI, Stefania, DEALTRY, Giovanna, 



VIDAL, Paloma (orgs) O futuro pelo retrovisor -  inquietudes da literatura brasileira contemporânea. Rio de janeiro: 
Rocco, 2013 
FAUSTO, Bóris, “Imigração: cortes e continuidades”. In: SCHWARCZ, Lilia  M. (Org.)  História da vida privada no Brasil, 
vol 4, São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 13-61. 
__________(org). Fazer a América. São Paulo: Edusp, 1999. 
FIGUEIREDO, Rubens. Passageiro do fim do dia. São Paulo: Companhia das Letras, 2010.  
____________. Contos de Pedro. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.  
FREUD, Sigmund, “O estranho”. Edição standard brasileira das obras psicológicas  completas de Sigmund Freud. Rio de 
Janeiro: Imago,  1976, vol  XVII,  p. 273-318. 
GEERTZ, Clifford. Nova luz sobre a antropologia. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.  
GLISSANT, Édouard. Introdução a uma poética da diversidade. Tradução de Enilce do Carmo Albergaria Rocha. Juiz de 
Fora: Editora UFJF, 2005.  
 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 1999. 
____. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: UFMG; Brasília: Representação da Unesco no 
Brasil, 2003. 
HATOUM, Milton.  Relato de um certo Oriente. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
________. Dois irmãos. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
    JOBIM, José Luis. Literatura e Cultura: do nacional ao transnacional. Rio de Janeiro: Eduerj,     
   2013. 
   KOLTAI, Caterina (Org.). O estrangeiro. São Paulo: Escuta/FAPESP, 1998. 
KRISTEVA, Júlia.  Estrangeiros para nós mesmos. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. 
MIRANDA, Wander M. (Org.)  Narrativas da  modernidade. Belo Horizonte: Autêntica, 1999, p.  321-338. 
NASSAR, Raduan. Lavoura arcaica. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
OLIVEIRA NETO, Godofredo de. O Bruxo do contestado. Rio de Janeiro: Record, 2012. 
 ______ O Pós-pós moderno. Novos caminhos da prosa brasileira. Rio de Janeiro: Editora Multifoco, 2011. 
 PATROCÍNIO, Paulo Roberto Tonani do. Escritos à margem, a presença de autores de periferia na cena literária 
brasileira. Rio de Janeiro: 7Letras/FAPERJ, 2013. 
______. “Os (não) adaptados: a experiência urbana na obra de Rubens Figueiredo”. In: Beatriz Resende; Éttore Finazzi-
Agró. (Org.). Possibilidades da nova escrita literária no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Revan, 2014, p. 91-107. 
PEIXOTO, Nelson Brissac. “O olhar do estrangeiro”. In: NOVAES, Adauto. O olhar (Org). São Paulo:     Companhia das 
Letras, 1990.   
RAWET, Samuel. Contos e novelas reunidos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2004. 
GOMES, Renato Cordeiro. “A cidade como arena da multiculturalidade”. In: Anais do IV Interprogramas da Compós. 
Brasília, Outubro de 2004. 
RESENDE, Beatriz . Contemporâneos: Expressões da Literatura Brasileira no século XXI. 1a. ed. Rio de Janeiro: Casa da 
Palavra/Fundação Biblioteca Nacional, 2008. 
RICHARD, Nelly. Políticas da memória e técnicas do esquecimento. In: SAID, Edward. Orientalismo: o Oriente como 
invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 
______. Reflexões sobre o exílio e outros ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 
SANTIAGO, Silviano, “O entre-lugar do discurso latino-americano”.  Uma literatura nos trópicos. Rio de Janeiro: Rocco, 
2000. 
SIMMEL, Georg. “O estrangeiro”. Coleção Grandes Cientistas Sociais. São Paulo: Ática. 
TODOROV, Tzvetan. Nós e os outros: a reflexão francesa sobre a diversidade humana. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
1993. 
_____. O homem desenraizado.  Rio de Janeiro: Record: 1999. 

 

 

 

 



PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: ESTUDO MONOGRÁFICO DE AUTORES 
Prof.: Sérgio Martagão Gesteira Siape: 03738221 Código: LEV 840 

  

PERÍODO: 2015/1 NÍVEL: Mestrado e Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa  Literatura brasileira/   Estudos de poesia brasileira; Estudos de narrativa 

brasileira        

HORÁRIO: sextas, das 11h00 às 13h30 

 

TÍTULO DO CURSO: Imagens na lírica e na contística brasileiras  

 

Ementa: Análise de contos de Clarice Lispector e de Guimarães Rosa, e de poemas de Cruz e Sousa, Augusto dos 

Anjos, Cecília Meireles e João Cabral de Melo Neto, elaborada em torno das seguintes questões: emergência de Real e 

controle discursivo; territórios amórficos e experiência do inefável;  ecos da tradição romântica; loucura e exílio do 

sentido; as refrações oníricas; modos do agenciamento metafórico; posição do sujeito face ao abissal e à noturnidade 

lírica. 

Pré-requisito:  

 

Bibliografia:  
 

ANJOS, Augusto dos. Obra completa. Organização e notas, Alexei Bueno. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

BACHELARD, Gaston.  A água e os sonhos. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2013.  

------.  O ar e os sonhos: ensaio sobre a imaginação do movimento. São Paulo:  Martins, 2001. 

------. A psicanálise do fogo. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

BALAKIAN, Anna. O simbolismo. 2.ed. São Paulo: Perspectiva, 2000. 

BARTUCCI, Giovanna. Psicanálise, literatura e estéticas de subjetivação. Rio de Janeiro: Imago, 2001. 

BATAILLE, George. O erotismo. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 

BERARDINELLI, Alfonso Berardinelli. Da poesia à prosa. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 

BERGSON, Henri. O pensamento e o movente. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

BOSI, Alfredo. O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo: Cultrix: 1996. 

BOSI, Alfredo. O ser e o tempo da poesia. 6.ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

DUROZOI, Gérard  & LECHERBONNIER, Bernard. O surrealismo. Coimbra: Almedina, 1972. 

ELIADE, Mircea. Imagens e símbolos; ensaio sobre o simbolismo mágico-religioso. Tradução Sonia Cristina Tamer. 

São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

FRIEDRICH, Hugo. Estrutura da lírica moderna. São Paulo: Duas cidades, 1978. 

GESTEIRA, Sérgio Martagão. A carne da ruína: sobre a representação do excesso em Augusto  dos Anjos. João 

Pessoa/João Luís: UFPB/Editora Universitária, 2000. 

GOTLIB, Nádia Battella. Teoria do conto. São Paulo: Ática: 1985. 

HAMBURGER, Michael. A verdade da poesia: tensões na poesia modernista desde Baudelaire.    São Paulo: Cosac 

Naify, 2007. 

JORGE, Marco Antônio Coutinho. Fundamentos da psicanálise de Freud a Lacan, vol.2: A clínica da fantasia. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2010. 

LISPECTOR, Clarice. Laços de Família. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1960. 

MEIRELES, Cecília. Poesia completa. Organização, introdução e estabelecimento de texto, Antonio Carlos Secchin. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 2 vols. 



MELO NETO, João Cabral de. Poesia completa e prosa. Organização, introdução, estabelecimento de  texto e notas, 

Antonio Carlos Secchin. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008. 

MERLEAU-PONTY. O visível e o invisível. 3ª. ed. São Paulo, Perspectiva, 1992. 

PAES, José Paulo. Gregos & baianos. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

PRIGOGINE, Ilya & STENGERS, Isabelle. Entre le temps et l’eternité. Paris : Flammarion, 1992. 

ROSA, João Guimarães. Primeiras estórias. Rio de Janeiro: José Olympio, 1962. 

ROSENBAUM, Yudith. As metamorfoses do mal. Uma leitura de Clarice Lispector. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo: Fapesp, 1999. 

SECCHIN, Antonio Carlos. João Cabral: a poesia do menos. 2.ed. Rio de Janeiro: Topbooks, 1999. 

SOUSA, João da Cruz e.  Obra completa. Organização de Andrade Murici. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda europeia e modernismo brasileiro. Rio de Janeiro: José Olympio, 2012. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LITERATURA PORTUGUESA E AFRICANAS 

PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: LITERATURA E HISTÓRIA 
Profa. Dra. Monica Figueiredo  Siape: 0124901 Código: LEV 882 

PERÍODO: 2015-1 NÍVEL: Mestrado/Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Literatura Portuguesa 

HORÁRIO: 3as feiras: 10:30 h as 13:00 h 

 

TÍTULO DO CURSO: O discurso do ódio: entre as dobras da realidade e da ficção.  

 

Ementa:  

O curso pretende mapear a experiência do ódio filtrada pelas linhas ficcionais da literatura em língua portuguesa 

nos dois últimos séculos, percorrendo para tanto as narrativas de Jose de Alencar (Senhora), Eca de Queiros (O 

Primo Basílio), Aluísio Azevedo (O Livro de uma Sogra), Carlos de Oliveira (Pequenos Burgueses) e Lidia Jorge (A 

manta do soldado). Partindo da premissa de que o ódio se constitui, para alem de um sentimento subjetivo, como 

uma ação  histórica, o curso deseja inquirir como a face do ódio no Ocidente foi delineada a partir da ascensão 

burguesa vivida pelo homem dos oitocentos, ate chegar ‘a realidade do holocausto que devastou o  século XX.  

 

 

Bibliografia básica:  
ARENDT, Hannah. Eichmann em Jerusalem. Um relato sobre a banalidade do mal. Sao Paulo: Companhia das Letras, 
2008. 
BOURDIEU, Pierre. As regras da arte. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 
BROWN, Peter. Corpo e sociedade. O homem, a mulher e a renúncia sexual no início do cristianismo. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Editor, 1990.  
DELUMEAU, Jean. O pecado e o medo. A culpabilização no Ocidente. vol I e II. Bauru, SP: EDUSC, 2003. 
DIAS, Angela Maria & GLENADEL, Paula (org.). Valores do Abjeto. Niterói: EdUFF, 2008.  
ENRIQUEZ, Micheline. Nas encruzilhadas do ódio: paranoia, masoquismo apatia. Rio de Janeiro: Escuta, 2012.  
GLUCKSMANN, Andre. O Discurso do ódio. Rio de Janeiro: Difel, 2011.  
GÓES, Joaci. Anatomia do ódio. Na família, no trabalho, na sociedade. Rio de Janeiro: Topbooks Editora, 2004.  
HOBSBAWN, Eric. Da revolução industrial inglesa ao imperialismo. Sao Paulo: Forense Editora, 2008.  
HOBSBAWN, Eric. A Era dos Extremos. Sao Paulo: Companhia das Letras, 2000.  
ROCHE, Daniel. Histórias das coisas banais. Nascimento do consumo: séculos XVII – XIX. Rio de Janeiro: Rocco, 2000.  
SALGADO. Enrique. Radiografia del odio. Madrid: Ediciones Guadarrama, 1969 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: TEMAS E PROBLEMAS DA LITERATURA PORTUGUESA 
Prof Teresa Cerdeira  Siape:  Código: LEV 883 

PERÍODO: 2015-1 NÍVEL: Mestrado/Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa 

HORÁRIO: 3ª feira 10;30 

 

TÍTULO DO CURSO: Aventuras de LER e VER no romance português 

 

Ementa: O romance se compraz muitas vezes em ser um exercício de leitura de imagens. A pintura, a fotografia 

ganham com isso uma outra gramatura ao serem transmudados em letra, em ficção, Por outro lado o cinema vai 

buscar no romance muito mais que um enredo, mas a sedução de suas imagens verbais que são reinvestidas de 

valor pelas estratégias da composição fílmica que agrega imagem e movimento. Nesse vaivém de atrações e 

múltiplas seduções serão examinados alguns romances portugueses desde Camilo e Eça passando por José 

Saramago, Helder Macedo, Mário Cláudio e Nuno Júdice.  

OBSERVAÇÃO: A disciplina contará com a participação especial da professora convidada da Universidade do Porto: 

ISABEL PIRES DE LIMA 

 

Bibliografia básica:  

Camilo Castelo Branco (a decidir) 

Eça de Queirós (a decidir) 

José Saramago – Manual de Pintura e Caligrafia 

Helder Macedo – Pedro e Paula 

Mário Cláudio – Gêmeos 

Nuno Júdice – O Anjo da Tempestade 

Observação: Sugere-se a leitura prévia dos acima textos indicados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: A POESIA DO SÉCULO XX 

Profa.: Dra. Carmen Lucia Tindó Ribeiro Secco – 

UFRJ (campus Fundão) 

Siape: 0266043 Código: LEV 877  

Profa. Dra. Fernanda Antunes Gomes da Costa  Siape: 2074745 

PERÍODO: 2015-1 NÍVEL: Doutorado e Mestrado 

Área de Concentração: Literaturas Portuguesa e Africanas 

HORÁRIO: Quartas-feiras, das 10: 30 às 13: 00  

 

TÍTULO DO CURSO: ENTRE TERRA, CÉU E MAR: AFETO, PAISAGEM E MEMÓRIA NAS LITERATURAS AFRICANAS 

 

Ementa: Paisagem, afeto e memória. Afeto como local do abalo, do alarme, do sensível, da poesia. As “lúcidas 

afecções”. A poesia do corpo e o corpo da poesia. Erotismo e metapoesia. As paisagens como lugares de afetos e 

memórias, de interpretação e reflexão crítica acerca da Literatura e da História. O corpo a corpo com a escrita. A 

poesia em prosa e a prosa poética. Análise de obras representativas das Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, 

a partir das metáforas do mar, do ar, da terra. Por exemplo: os poetas do Índico; Paula Tavares e as veias finas da 

terra; Eduardo White e o tecido aéreo da poesia; Mia Couto e uma casa chamada terra; Luandino Vieira e as areias 

vermelhas dos musseques; entre outros autores. 

     Pré-requisito: Não há. 

 

 Bibliografia básica: 

ADORNO, Theodor. “Lírica e sociedade”. Textos escolhidos: Walter Benjamin, Marx, Horkheimer, Adorno, 

Habermas. São Paulo: Abril Cultural,1980. (Coleção Os Pensadores). 

BATAILLE, Georges. O erotismo. Porto Alegre: L&PM, 1987. 

BEZERRA JR. e PLASTINO, Carlos Alberto. Corpo, afeto e linguagem. Rio de Janeiro: Contracapa, 2001. 

BOSI, Alfredo. O ser e o tempo da poesia. SP: Cultrix, 1983. 

BOSI, Eclea. O tempo vivo da memória.  São Paulo: Ateliê, 2003. 

COLLOT, Michel. Filosofia e paisagem. Rio: Oficina Raquel, 2013. 

 CORREA, Roberto. Paisagem, tempo e cultura. Rio: Ed. UERJ, 2000. 

 FOUCAULT, Michel. História da sexualidade.4. ed. Rio: Graal, 1979 e 1984. v. I e II. 

 KI-ZERBO, Joseph. Para quando a África? Entrevista com René Holenstein. Rio de Janeiro: Pallas, 2006. 

 LE GOFF. História e memória. Campinas: UNICAMP, 1990. 

  LEITE, Ana Mafalda. “Poesia moçambicana, ecletismo de tendências”. In: Poesia sempre – Angola e Moçambique. 

Nº 23, Ano 13. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2006. 

PADILHA, Laura. Novos pactos, outras ficções. Porto Alegre: EDIPUC/RS, 2002. 

SCHAMA, Simon. Paisagem e memória. SP: Cia das Letras, 1996 

SECCO, Carmen Lucia Tindó. Poesia & afeto. Rio de Janeiro: Oficina Raquel, 2014. 

SPINOZA, Benedictus. Ética. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 

 

OBSERVAÇÃO: 

O corpus literário estudado será definido, buscando contemplar os Projetos de Pesquisa dos alunos inscritos na disciplina. 

 



PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: ESCREVER PORTUGAL 
Prof.: Jorge Fernandes da Silveira Siape: 6370391 Código: LEV 884 

Prof.: Siape: 

PERÍODO: 2015-1 NÍVEL: M/D 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Literatura Portuguesa 

HORÁRIO: 5 ª-feira, 10h30m 

 

TÍTULO DO CURSO: UMA CADEIRA PARA ASSISTIR (A)O ESPETÁCULO DO MUNDO: O RETORNO DO ÉPICO VI 

 

Ementa: Desde a publicação d’Os Lusíadas, fixações e deslocamentos de imagens entre a desejada 

liberdade pela criação de um corpus de figuras do imaginário, isto é, a Literatura, e a reivindicada 

libertação da humanidade por meio da fundação de um corpo político real, isto é, a Revolução, é dos temas 

mais interessantes em língua portuguesa. Da imagem do escritor contemporâneo (as)sentado entre os 

discursos das vanguardas revolucionárias modernas e os discursos das vanguardas literárias pós-

românticas, levanta-se a hipótese de leitura deste curso. Entre outros, serão lidos: Camões, Cesário Verde, 

Camilo Pessanha, Pessoa, Jorge de Sena, Carlos de Oliveira, Luiza Neto Jorge, Fiama Hasse Pais Brandão, 

Maria Velho da Costa, M. G. Llansol, Gonçalo M. Tavares.  

     Pré-requisito: Não há. 

 

 

Bibliografia básica:  

 
ARENDT, Hannah. Sobre a revolução. São Paulo: Cia das Letras, 2011. 

BRANDÃO, Fiama Hasse Pais. Obra Breve: Poesia Reunida. Lisboa: Assírio & Alvim, 2006. 

____. Âmago: Antologia. Lisboa: Assírio & Alvim, 2010. 

COELHO, Eduardo Prado Coelho. A Palavra sobre a Palavra. Porto: Portucalense, 1972. 

CRUZ, Gastão. A Vida da Poesia: Textos Críticos Reunidos. Lisboa: Assírio & Alvim, 2009. 

GUSMÃO, Manuel. Tatuagem & Palimpsesto: Da Poesia em Alguns Poetas e Poemas. Lisboa: Assírio & Alvim, 2010. 

MARTELO, Rosa Maria. A Forma Informe: Leituras de Poesia. Lisboa: Assírio & Alvim. 2010. 

SILVEIRA, Jorge Fernandes da Silveira. OTejo é um rio controverso. Rio de Janeiro: 7Letras, 2008 

____. Verso com verso. Coimbra: Angelus Novus, 2002. 

TAVARES, Gonçalo M. Uma viagem à Índia. Lisboa: Caminho, 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: A NARRATIVA DO SÉCULO XIX 
Prof Luci Ruas Siape: 0371139 Código: LEV876 

PERÍODO: 2015-1 NÍVEL: Mestrado/Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa:  Literatura Portuguesa / Estudos da Narrativa 

HORÁRIO: 5ª feira, das 14 às 16h 30min. 

 

TÍTULO DO CURSO: A narrativa portuguesa, entre o fim do século e o tempo de Orpheu 

 

Ementa: Portugal no entre séculos: as tendências estéticas finisseculares. O último Eça. A narrativa de Raul 

Brandão, Fialho de Almeida, António Patrício e Abel Botelho. No tempo de Orpheu: Almada Negreiros e Mário 

de Sá-Carneiro. 

 

Bibliografia básica:  

 

BAUDELAIRE, Charles. O “spleen” de Paris. In: ___. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar. 

BENJAMIN, Walter. Charles Baudelaire: um lírico no auge do capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 

1985. 

BRANDÃO, Raul. A morte do palhaço e O mistério da árvore. 

NEGREIROS, Almada. Frisos. In: ___. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. 

PATRÍCIO, António. Serão inquieto (contos). 

PEREIRA, José Carlos Seabra. Simbolismo e decadentismo na poesia portuguesa. Porto: Porto Editora, 

1976. 

 ______. Do fim de século ao tempo de Orpheu. Porto: Porto Editora, 1977. 

SÁ-CARNEIRO, Mário. Céu em fogo. In: ___. Obra completa. Ro de Janeiro: Nova Aguilar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA:  DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS VERNÁCULAS 
DISCIPLINA: LEITURA ORIENTADA PESQUISA EM LÍNGUA E LITERATURA  

 
Prof.: REGINA SOUZA GOMES Siape: 1241092 Código: LEV 721 

 Prof.: Siape: 

PERÍODO: 2014/2 NÍVEL: Mestrado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa:  DISCIPLINAS COMUNS ÀS ÁREAS DO PPGLEV 

HORÁRIO:  Segunda-feira  e sexta-feira  17:00 às 19:00 

 

TÍTULO DO CURSO:  

 

Ementa: LEITURA E DISCUSSÃO DE OBRAS COM VISTAS À ATUALIZAÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

PARA PESQUISA DE MESTRADO 

Pré-requisito:  Obs.: Disciplina oferecida apenas para os alunos que cursaram disciplinas fora do PPGLEV e 

estão com carga horária inferior  a 360h para obtenção do título de Mestrado, após cursar todas as 

disciplinas presenciais.   

 

 

 

IMPORTANTE:  
AO FINAL DO PERÍODO, O ALUNO DEVE ENTREGAR AO PROGRAMA COMPROVANTE 

DE PARTICIPAÇÃO EM EVENTO CIENTÍFICO COM APRESENTAÇÃO DE TRABALHO OU 

PUBLICAÇÃO DE ARTIGO EM PERIÓDICOS. 

 



 

PROGRAMA:  DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS VERNÁCULAS 
DISCIPLINA: LEITURA ORIENTADA PESQUISA EM LÍNGUA E LITERATURA  

 
Prof.: REGINA SOUZA GOMES Siape: 1241092 Código: LEV 856 

 

 

Prof.: Siape: 

PERÍODO: 2014/2 NÍVEL: Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa:  DISCIPLINAS COMUNS ÀS ÁREAS DO PPGLEV 

HORÁRIO:  

 

TÍTULO DO CURSO:  

 

Ementa: LEITURA E DISCUSSÃO DE OBRAS COM VISTAS À ATUALIZAÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

PARA PESQUISA DE DOUTORADO. 

Pré-requisito: Obs.: Disciplina oferecida apenas para os alunos que cursaram 

disciplinas fora do PPGLEV e estão com carga horária inferior a 600h.   
 

IMPORTANTE:  
AO FINAL DO PERÍODO, O ALUNO DEVE ENTREGAR AO PROGRAMA COMPROVANTE 

DE PARTICIPAÇÃO EM EVENTO CIENTÍFICO COM APRESENTAÇÃO DE TRABALHO OU 

PUBLICAÇÃO DE ARTIGO EM PERIÓDICOS. 

 

 



 

PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: Pesquisa de Dissertação em Mestrado 
Prof.: MÔNICA DO NASCIMENTO FIGUEIREDO Siape: 01240901 Código: LEV 708 

Prof.: Siape: 

PERÍODO: 2014/2 NÍVEL: Mestrado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa:   

HORÁRIO:  

 

TÍTULO DO CURSO:  

 

Ementa:  

Pré-requisito: Disciplina obrigatória para os alunos que concluíram os créditos mínimos 

exigidos (360 h).  Fazer inscrição em Pesquisa até a defesa da Dissertação, caso 

contrário a matrícula será cancelada. 

 

Bibliogafia:  

 



 

PROGRAMA: de Pós-Graduação em Letras Vernáculas 

DISCIPLINA: Pesquisa de Tese Doutorado 

Prof.: REGINA SOUZA GOMES Siape: 1241092 Código: LEV 808 

Prof.: Siape: 

PERÍODO: 2014/2 NÍVEL: Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa:   

HORÁRIO:  

 

TÍTULO DO CURSO:  

 

Ementa:  

Pré-requisito: Disciplina obrigatória para os alunos que concluíram os créditos mínimos exigidos (600 h). Fazer 

inscrição em Pesquisa até a defesa da Tese, caso contrário a matrícula será cancelada. 

 

Bibliografia:  

 

 



 

PROGRAMA: Pós-Graduação em Letras Vernáculas 
DISCIPLINA: Capacitação Docente I 

Prof.: MONICA FIGUEIREDO Siape: 01240901 Código: LEV 851 

Prof.: Siape: 

PERÍODO: 2014/2 NÍVEL: Doutorado 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: (TODAS DO PPGLEV) 

LÍNGUA E LITERATURA VERNÁCULAS 

HORÁRIO:  

 

TÍTULO DO CURSO: Capacitação Docente I 

 

Ementa: A CAPACITAÇÃO DOCENTE PARA O ENSINO SUPERIOR EM LÍNGUA E LITERATURA 

VERNÁCULAS.  METODOLOGIA DE ENSINO, PRÁTICAS DIDÁTICAS, AVALIAÇÃO (CRITÉRIOS 

E INSTRUMENTOS).  AS SPECIFICIDADES DAS ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO E SUA RELAÇÃO 

COM O ENSINO DE GRADUAÇÃO. 

Pré-requisito:  

 

Observação:  Disciplina para os bolsistas de doutorado da CAPES. Procurar o orientador para informações sobre a 

disciplina em que atuará na Graduação. 

(Cláusula X do Termo de Compromisso/CAPES). 

 

 

 

 

 

 

 


